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EXTRRORDINRRIO

nESTAS DE VILLA ROSA
SALUDO  
A LOS  
VECINOS

La Asociación de Vecinos, al or­
ganizar este año las ya tradiciona­
les Fiestas de Primavera, siente 
una doble satisfacción. Por uña par­
te, volvemos a acercarnos de nuevo 
a todos nuestros vecinos, mante­
niendo una tradición muy antigua 
que iba desapareciendo poco a poco 
de todos los barrios de Madrid sin 
fiinguna razón especial, únicamente 
por el poco caso que se las hacía 
a nivel administrativo.

Por otra parte, ia Asociación de 
Vecinos se alegra al poder celebrar 
su décimo aniversario.

Durante estos diez años, todos 
los que somos parte integrante y 
sctiva de esta Asociación contem­
plamos con placer cómo de año en 
año la participación de los vecinos 

cada vez mayor y más directa, 
llegando muchos de. etios a tomar 
Parte de las actuaciones, lo que al 

y al cabo es nuestro ideal.
De esta forma, poco a poco se 

''a haciendo menos necesaria la 
contratación de conjuntos de fuera, 
y todo ello sin que disminuya la ca­
lidad de los actos.

Don esta participación lo que se 
consigue es un mayor acercamlen- 
C- tanto de ia Asociación con su

barrio como de los vecinos mismos 
entre sí.

Esperamos que este nuestro sa­
ludo anual llegue no tan sólo a losi 
lectores del Boletín, sino tambié 
a todos los vecinos en general

Deseamos, pues, a todos 
felices fiestas.

Ayuntamiento de Madrid



Situación 
de los
oporcoiTiientos 
en Villa Rosa

P o r  fin s e  e s tá  v ie n d o  e l  fru to  d e l  
tra b a jo  re a liz a d o  p o r  la C o m is ió n  
d e  A p a r c a m ie n to s  d e  la A s o c ia c ió n ,  
a l v e r , a n te s  d e  in ic ia r  e s t e  a rticu ­
lo , e m p e z a d a s  la s  o b r a s  d e l  A p a r ­
c a m ie n to  e n  s u p e r f ic ie , e n  e l  p e r í­
m e tro  d e l  P a r q u e , al fin a l d e  la c a ­
lle  P e d r o ñ e r a s .

E s ta s  o b r a s  s o n  fruto d e  la s o l ic i­
tu d  d e  c in c o  a p a r c a m ie n to s , e n  d i­
fe r e n t e s  p u n t o s  d e  n u e stro  ba rrio , 
y  q u e  p o r  m o tiv o s  d e  p o c o  c o n v e n ­
c im ie n to  n o  s e  h a n  re a liz a d o .

E n  e sta  m ism a  z o n a , d e tr á s  d e  
lo s  b lo q u e s  d e  Ib e ria , va u b ic a d o  e l  
a p a rca m ie n to  s u b te r r á n e o , d e  d o s  
p la n ta s  d e  c ie n  p la z a s  c a d a  un a , 
e n c o n t r á n d o s e  s u  e x p e d ie n t e  b a s ­
tan te a v a n z a d o  e n  C ir c u la c ió n  y  
T ra n sp o rte s .

E n  la últim a c o n v e r s a c ió n  m a n ­
te n id a  c o n  e l  té c n ic o  a u to r d e l  p r o ­
y e c t o  n o s  d ijo  q u e  s e r á  p r e s e n ta d o  
e l e x p e d ie n t e  e n  e l  p r im e r  P le n o  
d e l  A y u n ta m ie n to , q u e  s e  c e le b r a ­
rá d e s p u é s  d e  la s  e le c c io n e s  m u ­
n ic ip a le s . E s p e r a m o s  q u e  s e a  a p ro ­
b a d o  d e s p u é s  d e  ta n to s in c o n v e ­
n ie n te s  c o m o  h a  te n id o .

N o  to d o  s e  va a d e sa rro lla r  en

Af%R<

L O L O ’S
Papelería y artículos 

de regalo

Mota del Cuervo. 12

Gran surtido en material 
escolar y grandes 

oportunidades en libros 
y tebeos para niños
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la z o n a  a n te s  m e n c io n a d a , q u e , c o ­
m o  to d o s  s a b e m o s , e s  la m á s  r e ­
c ie n te  e n  s u  c o n s tr u c c ió n  y  la m á s  
a fe c ta d a  e n  e s t e  s e n t id o , ya q u e  
una in icia tiva  p r iv a d a , e n  c o la b o r a ­
c ió n  c o n  e sta  C o m is ió n , s ig u e  e l  
e x p e d ie n te  d e l a p a rc a m ie n to  s u b ­
te rrá n eo  e n  la c a lle  P e d r o ñ e r a s , n ú ­
m e ro  1, e x p e d ie n t e  q u e  s e  e n c u e n ­
tra e n  e l  D e p a rta m e n to  d e  In c e n ­
d io s , d e s p u é s  d e  h a b e r  p a s a d o  p o r  
o tra s s e c c io n e s .

D e s p u é s  d e  la s  e le c c io n e s  m u n i­
c ip a le s  s e  c o n v o c a r á  d e  n u e v o  a 
lo s  v e c in o s  d e  e sta  m a n c o m u n id a d  
para in fo rm a rle s  d e  d ic h o  e x p e ­
d ie n te , ya  q u e  e l lo s  tie n e n  la últi­
m a p a la b ra .

E sta  re u n ió n  s e r á  p a ra  to d o s  lo s  
p r o p ie ta r io s , ya  q u e  la p rim era  fu e  
d e  in fo rm a ció n  p a ra  lo s  p r e s id e n te s  
d e  lo s  d istin to s  p o r ta le s , q u e  le s  
fu e  sa tisfa cto r ia .

T a m b ién  h a y  in ic ia d o  otro  e x p e ­
d ie n te  d e  a p a rc a m ie n to  su b te rrá ­
n e o  p r iv a d o , a je n o  a e sta  C o m is ió n , 
e n  lo s  b lo q u e s  d e  P r y c o n s a .

E sta  in icia tiva  fa v o r e c e  a n u e s ­

tro e s fu e r z o  d e  v e r , e n  e l m á s  corto  
p la z o  p o s ib le , n u e stro  ba rrio  d e s ­
c o n g e s t io n a d o , d o n d e  s e  p u ed a  
c ir c u la r  m e jo r , v e r s e  lib re  d e  m ul­
ta s y  te n e r  e l  c o c h e  lo  m á s  cerca  
p o s ib le .

E n  e l c r o q u is  d e l b a rrio , adjunto  
a e s t e  e s c r ito , s e  p u e d e  apreciar  
c o n  m á s  d e ta lle  la u b ic a c ió n  d e  los 
d ife r e n te s  a p a r c a m ie n to s  su b terrá ­
n e o s  y  e n  s u p e r fic ie .

E s p e r a m o s  q u e , c o n  e l  esfu erzo  
d e  to d o s , e l  p r ó x im o  a rtic u lo  se 
p u e d a  in ic ia r  c o m o  é s t e , y  a s i has­
ta e l  fin  d e  n u e stra  m eta .

ELECTRODOMESTICOS
REPARAMOS;

Lavadoras todas las marcas 
Frigoríficos y calentadores 
de agua, eléctricos y gas

Presupuestos gratis

Avisos:

Tels. 200 36 61 -415 28 05
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SOCIAL
E n  la últim a A s a m b le a  d e l  d ía  16 

de a b ril d e  1983, s e  d e c id ió  e m ­
p lea r tr e s c ie n ta s  m il p e s e t a s , d e  
lo s fo n d o s  e x is t e n t e s , p a ra  e l  a c o n ­
d ic io n a m ie n to  d e  la futura s e d e  s o ­
cial d e  " v u e s t r a "  A s o c ia c ió n  d e  V e ­
c in o s.

R e fr e s c a n d o  la m e m o ria , e s e  lo ­
cal, p r o p ie d a d  d e  la In m ob ilia ria  
Villa R o s a , s e  e n tre g ó  a l A y u n ta ­
m iento  c o m o  p a r te  d e  u n  a c u e r d o  
u rb a n ístico , firm a d o  c o n  la A s o c ia ­
ció n  h a c e  ya  d o s  a ñ o s . C u e n ta  c o n  
u n o s 3 1 0  m^ y  c o n s ta  d e  d o s  p la n ­
tas; e s tá  s itu a d o  e n  la c a lle  E l  P ro -  
v e n d o , a la  altura d e  lo s  b lo q u e s  
d e n o m in a d o s  " A p o lo " . La  d istr ib u ­
ción " p r o v is io n a l"  e s  la s ig u ie n t e :  
En la p la n ta  c a lle , s a ló n  d e  a c to s  
a c o n d ic io n a d o  p a ra  r e u n io n e s , e x ­
p o s ic io n e s  y  p r o y e c c ió n  d e  c in e ;  
tres d e s p a c h o s  ( S e c r e ta r ia , A b o g a ­
do y  P s ic ó lo g o ) , d o s  a s e o s  y  p e ­
q u eñ o  tra stero  q u e  se rv ir la  p a ra  la  
cabina d e  p r o y e c c ió n , a d e m á s  d e  
una sa la  p e q u e ñ a  p a ra  la s  r e u n io ­
n e s d e  Ju n t a  D ire ctiv a  y  la s  C la s e s  
de A d u lto s  (G r a d u a d o  E s c o la r  y  
C e rtifica d o ). E n  la  p la n ta  b a ja , una  
dm plia s a la  a c o n d ic io n a d a  p a ra  lo s  
e n sa y o s  d e  lo s  g r u p o s  d e  T ea tro  y  
de M ú s ic a , y  u n  a lm a c é n  p a ra  m a ­
terial.

C u a n d o  d e c id im o s  c a m b ia r n o s  a l 
ectual lo c a l d e l  P o lid e p o r tiv o , p e n ­
sa m o s q u e  era  a c e r ta d o , s o b r e  to ­
do p o r q u e  g a n á b a m o s  e n  e s p a c io  
y n o s  a h o r r á b a m o s  e l  a lq u ile r . E v i­
d e n te m e n te , la s  c o n d ic io n e s  f is ic a s  
^ran, y  s o n , m u c h ís im o  p e o r e s :  n o  
existen  a s e o s , e l  frió  o. c a lo r , s e -  
9ún e l t ie m p o , s e  d e ja n  se n tir , to d o  
s e  lle n a  d e  p o lv o  y  tierra, e t c .

E s , p o r  ta n to , prioritario  p a ra  
®sfa A s o c ia c ió n  e l  te n e r  un  lo c a l  
digno d o n d e  p o d e r  in te rca m b ia r  
‘d e a s , c o n o c im ie n t o s  y  c u m p lir  la 
función p ú b lic a  d e  q u e  lo s  v e c in o s  
^‘‘q e n iz a d o s  d e fie n d a n  s u s  in te re -  
®es c o m o  c o m u n id a d  y , c ó m o  n o , 
hervir d e  e n c u e n t r o  igu alitario  p a -  
ja la C u ltu ra  y  la  D iv e r s ió n . P or  
todo e s t o  o s  p e d im o s  d o s  c o s a s ,  la 
Primera y  p r in c ip a l q u e  o s  h a g á is  
So cio s, y  la s e g u n d a , q u e  a p o rté is  
Muestra a y u d a  h u m a n a  y  e c o n ó m ic a  
P^ra lo g ra r q u e  e l  lo c a l d e  to d o s  
'Os v e c in o s  ( s e a  c u a l s e a  s u  id e o -  
‘°9 ia . re lig ió n , p o s ic ió n  s o c ia l , e d a d  
° sexo  ̂ e s t é  fu n c io n a n d o  e n  s e p -  
'Om bre. E s p e r a m o s  una v e z  m á s  

PPe to d o  e l  b a rrio  c o la b o r e .

DIEZ AÑOS DE PRACTICA
DEMOCRATICA

, En el transcurso de este año, la Asociación de Vecinos 
ha venido desarrollando una serie de actos conmemorati­
vos del X aniversario de su creación.

Diez años hace que un reducido grupo de nuestro que­
rido barrio emprendieron la siempre difícil aventura de 
comenzar algo nuevo, algo distinto, algo aún no experimen­
tado y que no se sabía ni hasta cuándo iba a durar, ni las 
posibilidades de éxito y aceptación por parte del resto de 
los vecinos.

Las libertades estaban tan limitadas, que unirse un gru­
po de personas, legalmente asociadas, con la pretensión de 
ser escuchadas donde fuera necesario, suponía una autén­
tica aventura, llena de riesgos, tal como ocurrió en los 
primeros años de esta Asociación. Trabas legales al reco­
nocimiento pleno, llamadas telefónicas domiciliarlas un tan­
to intimidatorlas y una presencia policial continua en cuan­
tos actos programaba nuestra Asociación.

A pesar de todo, «o quizá por todo ello», porque era 
preciso acabar con una situación tan despótica, este mo­
vimiento fue creciendo; cada vez eran más los vecinos 
que se asociaban, cada vez eran mayores nuestras fuerzas, 
y por ello cada día planteábamos nuevas exigencias y re­
clamábamos mayores libertades a un sistema administra­
tivo dictatorial, que comenzaba a resquebrajarse y a cadu­
car por las muchas presiones a que se veía sometido.

No hubo más remedio que plantearse el cambio de sis­
tema. y por ello tuvo lugar un laborioso proceso de transi­
ción en nuestra sociedad. Proceso en el que también ju­
gamos un Importantísimo papel las entidades ciudadanas, 
que por entonces ya habíamos alcanzado una madurez In­
sólita para el corto espacio de tiempo transcurrido.

La evidencia del papel jugado por los grupos vecinales 
y sus entidades, la tenemos en las Elecciones de Abril 
de 1979 para democratizar los Ayuntamientos .Fueron mu­
chos los candidatos a Concejales que salieron elegidos 
por su significación en el Movimiento Ciudadano y por su 
conocimiento de los problemas en los barrios de las ciu­
dades.

Las Asociaciones de Vecinos también contribuimos de 
manera fundamental en la consolidación de la Democracia 
en España.

En todo este proceso no ha faltado quien diga que las 
Asociaciones de Vecinos no teníamos razón de ser. o que 
éramos un movimiento que desaparecería con la transición. 
Evidentemente, esto no suponía otra cosa que el deseo 
oculto de algunos intereses partidistas y, por supuestó. 
contrarios a estas organizaciones.

Porque son las Asociaciones de Vecinos una muestra 
que da la medida justa del interés de los ciudadanos de 
este país por mantener un sistema democrático.

En los diez años de historia de la Asociación de Veci­
nos de Villa Rosa, nos encontramos con un envidiable 
ejemplo de práctica democrática y de lucha reívindicativa 
por las libertades de los ciudadanos, que vienen a demos­
trarnos el papel decisivo que deben seguir desempeñando 
los ciudadanos en el entramado de nuestra sociedad.

Ayuntamiento de Madrid



Peluquería de 
señoras BUCLE'SSERVICIO ESMERADO PEINADOS Y CORTES ULTIMA MODA

Mota (tot Cuervo, 12MADRID-33
C R IST A LER IA  D ELG A D OTrabajos en cristal - Instalaciones y acristalamiento de terrazas - Lunas - Espejos

Vidrios color - Marcos y molduras - Trabajos en aluminio 
Ventanas - TerrazasMamparas para baño y ducha

Mota del Cuervo, 74 Villa Rosa
Teléf. 200 79 36 MADRID-33

13,*

II TORNEO DE AJEDREZBASES
Se jugará por el sistema suizo, a seis rondas. 
Los días de juego serán: 28. 30 y 31 de mayo, y 
1. 2 y 3 de junio.
La hora de comienzo de las partidas sera las 
7 de la tarde.
La partida que no haya comenzado a las 7.30 se 
le dará por perdida a quien no haya compa­
recido.
El lugar de juego será el polideportivo.
No será obligatorio ni el reloj ni la anotación 
de tas partidas.
La participación será gratuita.
Se aplicará el reglamento de la Federación Ma­
drileña de Ajedrez.
El comité de competición lo formaran los orga­
nizadores.
Se dará un trofeo al primero y segundo clasifi­
cados de cada categoría.
La categoría infantil será hasta los 13 anos.
Las incripciones en la Asociación de Vecinos 
hasta el día 28, al comienzo del torneo.
En caso de haber muchos participantes se for­
marían dos grupos, jugándose la final el sába­
do día 4. entre los dos primeros clasificados 
El sábado día 4, a las 7 de la tarde, habrá una 
sesión de simultáneas a cargo de socios del 
CLUB DE AJEDREZ LA EXPANSION DE HORTA-
LEZA.

Centro de Psicología AplicadaMota del Cuervo, 10
Expresión corporal - Gimnasia - Relalactón - Yoga - Masaje gestáitlco 

Bioenergética - l^icoanállais • Roltlng - Primal - Sauna - Gestalt 
Problemas escolaras socialea, familiares de niftoa y  adolescentes 
Trastornos pslcomotores y de lenguaje - D lslexles • Tartamudez 
D islalias • Enuresis - Dlaortografias - Hipertensiones - Jaquecas 

Insomnios - Depresiones • Neurosis - Orientación profesional 
Selección de personal 

Consulta de 6 a 8. Taléf. M 0  34 91

BAR PE-TRI(LA PISCINA)
Mota del Cuervo, 1 Teléf. 200,70 31

TERRAZA DE VERANO 
Gran variedad en tapas de cocina 

Comidas caseras
Pollos asados y empanadas de encargo

¡IMPORTANTE!

PRO XIM AM EN TE LA  A . V. H ARA UNA  
PRO M O CIO N  EN TRE LO S V EC IN O S PARA  
A Y U D A  A  LA  C O N STR U C C IO N  DE LA  
N U EVA S ED E  S O C IA L .

S E  PONDRAN A  LA  VENTA PEGATIN AS  
A LU SIV A S , A L  PRECIO  DE 100 P ESETA S.

M AY C A
LANAS Y PERLES AL PESO 

Mercería - Ropa de niños - Confección 
de punto a medida 

Facilitamos muestras gratuitas 
Dirigimos y orientamos

Siempre al servicio del barrio
M ota  del Cuervo, 36_______________ M adrid - 33

Ayuntamiento de Madrid
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Fiestas de Villa Rosa
PROGRAMA 1983

das

UNA 
PARA 
E LA

riNAS
ETAS.

>n

:I barrio
RID - 33

JUEVES, DIA 2

11.00. Apertura de la Exposición de Pintura y 
Artes Decorativas de los pintores y ar­
tistas del Distrito en el Colegio Ramón 
Pérez de Ayala.

12.00. Pasacalles con Charanga, que partien­
do del Polideportivo recorrerá las calles 
del barrio.

13.00. Lectura del pregón en el parque, con el 
que se declaran abiertas las FIESTAS 
DE VILLA ROSA 1983, a cuyo término 
se ofrecerá una limonada a todos los 
asistentes.

17.30. Dará comienzo en el Polideportivo el 
Concurso de Pintura Infantil, con intere­
santes premios para los ganadores.

19.00. Continuarán las eliminatorias del li Tor­
neo de Ajedrez, organizado por el Club 
de Ajedrez La Expansión, de Hortaleza. 
(Ver aparte bases de participación.)

20.30. Actuación del Coro Infantil de Santa Ro­
salía, en el escenario del Polideportivo, 
a cuyo término el mismo grupo ofrece­
rá una selección de bailes.

22.30. Actuación del grupo HADES, de rock, a 
cuyo término finalizarán los actos def 
día.

VIERNES, DIA 3

18.00. Dará comienzo, en el Polideportivo, un 
extenso programa de juegos infantiles, 
con muchos premios para los ganadores.

19.00. Interesantes partidas finales del II Tor­
neo de Ajedrez.

20.30. Actuación especial del Cuadro Flamen­
co de José Antúnez, en el escenario del 
Polideportivo. El cuadro está compuesto 
por:

Guitarrista: CARLOS LORENZO.
Cantaores: PACO REYES

y MARCOS MARIN.
Grupo de baile: AGUSTIN y ANA.
Poeta y presentador: PEPE ANTUNEZ.

22.30. Gran verbena popular, que estará ame­
nizada por la Orquesta EBANO, que se 
prolongará hasta la una de lá madruga­
da, cerrando los actos del día.

SABADO, DIA 4

10 ,00 .

19,00.

20, 00.

Darán comienzo las pruebas deportivas, 
cuya organización corre a cargo de la 
Agrupación Deportiva Villa Rosa, y se 
prolongarán a lo largo de toda la ma­
ñana.

En el habitual escenario del Polideporti­
vo comenzarán las partidas de ajedrez 
simultáneas, a cargo de los socios del 
Club de Ajedrez La Expansión, de Horta­
leza, que se enfrentarán a todos los afi­
cionados que se presenten.

En el salón de actos del Colegio Ramón 
Pérez de Ayala, actuación del Teatro In­
fantil de la Asociación de Vecinos CA­
RRETE DE HILO, que pondrá en escena 
dos obras cortas de teatro.

Comenzará, en el Polideportivo, los con­
cursos de baile.

En el escenario del Polideportivo, actua­
ción del grupo VOCES DEL PUEBLO, que 
interpretará varias canciones de' su re­
pertorio.

Extraordinaria actuación del grupo de 
música folk VICTOR JARA.

Monumental quema de fuegos artificia­
les en el Polideportivo.

Verbena popular, que estará amenizada 
por la Orquesta EBANO, que se prolon­
gará hasta las dos de la madrugada, ce­
rrando los actos del día.

DOMINGO, DIA 5

10.00. Comienzo del CROSS POPULAR, que re­
correrá las calles del barrio para finali­
zar en Parque Villa Rosa.t

11.00. Pasacalles que partiendo del Polidepor­
tivo recorrerá las calles del barrio para 
terminar en el Polideportivo con una ac­
tuación especial en el escenario.

12.00. Entrega de TROFEOS y clausura de las 
FIESTAS DE VILLA ROSA 1983.

NOTA.— Es posible la inclusión de alguna actua­
ción más que al cierre de este avance de pro­
grama aún se está gestionando.
La Exposición de Pintura y Artes Decorativas 
estará abierta al público todos los días de las 
FIESTAS.

22.30.

23,30.

24,00.
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LA  A S O C IA C IO N  DE VEC IN O S  IN F O R M A

URBANISMO
Los logros en este apartado han sido la poda de 

árboles, mejora de accesos al barrio, con la coloca­
ción de un Stop a la entrada: campaña de desratiza- 
ción: instalación de papeleras. De muy última hora, 
tenemos 15 millones concedidos para el problema de 
las casitas bajas, con proyecto aprobado el 6 de abril 
y concedida su ejecución a la empresa COESGA, que 
deberá hacer la pavimentación, alcantarillado y alum­
brado provisionales de esta zona.

Continúan sin resolver, por ahora: el deficiente ser­
vicio (y por ahora único) de transportes, con la pro­
mesa no realizada de traer, como parca solución, el 
87 hasta Villa Rosa, y ello debido a nuestras presio­
nes ante el señor Pestaña y el concejal. Valentín 
Medel. y, finalmente, por la «movida» montada por 
la AVVR ante la Junta Municipal del Distrito el pasa­
do 4 de abril; la línea 73 ha mejorado algo, pero nada 
más de momento. Hemos visto desaparecer, por fin, 
una de las líneas de tendido eléctrico que cruzaban 
la colonia, pero queda otra que también habrá que 
retirar.

Y estamos a la espera de la mejora y saneamiento 
de las zonas ajardinadas existentes, que, cuando se 
logre, esperamos se conserve lo hecho por todos los 
vecinos. Hay un miniaparcamiento de superficie, de 
los cinco previstos, ya en vías de realización, conti­
nuando con las gestiones para la construcción de sub­
terráneos, uno en ios bloques de Iberia (Pedroñe- 
ras, 50) y otro en Pedroñeras, 1, estando solicitado 
por los vecinos otro en Mota del Cuervo; cuantos 
más. mejor.

Mención aparte debemos hacer en lo relativo al Po- 
lideportivo, con las piscinas ya construidas, así como 
al futuro y parece que ya cercano Parque. Este, de
30.000 metros cuadrados, esperamos se Inaugure el 
día 4 de mayo, en cuyo momento se habrán invertido 
en él 56 millones de pesetas, unas 2/3 partes del 
total. En otro lugar de la Revista se informa con más 
detalle de este Parque, así como de toda la amplia 
problemática del Polideportivo, que en el momento 
de escribir estas líneas se encuentra todavía sin ves­
tuarios y sin gradas en el campo de fútbol, con el 
riesgo de no poder utilizar las piscinas otro verano 
más. y si esto ocurre, aquí puede arder Troya.

Hace diez meses, en entrevista a nuestro concejal, 
señor Medel (número 18 de «La Voz»), nos confiaba 
su esperanza en la pronta recepción y consiguiente 
municipalización del Barrio; pues bien, éste continúa 
sin recepcíonar por el Ayuntamiento. Mientras tanto, 
el antiguo Polideportivo se sigue manteniendo y cos­
teando por esta Asociación, en espera de la solución 
definitiva.

Y. finalmente, cerrando este capítulo, mencionar el 
logro de la retirada de la industria peligrosa, cono­
cida como «El Polvorín», debido a las protestas de sus

...Las actividades realizadas 
en el último ejercicio

H a c ie n d o  b a la n c e  s o b r e  e l frati/o realizado  a lo  la rg o  d e  to d o  un  
a ñ o , s e g u im o s  c o n s id e r a n d o  necesÁia la p r e s e n c ia  y  a c tu a c ió n  d e  n u e s ­
tra A s o c ia c ió n  d e  V e c in o s , com o ¡('diñante d e  la s  in q u ie tu d e s  c iu d a d a ­
n a s  y  c o m o  tra n sm iso ra  d e  las /m las r e iv in d ic a c io n e s  a p la n te a r . To- 
m a re ro s  p a ra  e llo  la s  p a la b ra s  presidente, F e lip e  G o n z á le z , e n  la 
e n tre v ista  c o n c e d id a  a  la Federacii‘\ Provincial d e  A s o c ia c io n e s  d e  V e ­
c in o s , ya  c ita d a s  e n  e l  n ú m e ro  23ie esía R e v is ta : " S in  la  p a rtic ip a c ió n  
d e l p u e b lo  o r g a n iz a d o , e l  cambio \dia im p o s ib le ."  S ir v a n , p u e s , c o m o  
a lie n to  a n u e s tr a s  c o n s ta n te s  luch^\frecuentes s in s a b o r e s  y , e n  o c a s io ­
n e s , d e s a lie n t o s  a n te  lo  n o  logrado 
la c o m o d id a d  d e  ta n to s.

anfe la in c o m p r e s ió n  y , s o b r e  to d o .

vecinos a todos los niveles .Cerrando este apartado, Por otro lado, se han continuado este curso con 
dejar constancia de que exigiremos contrapartidas las Clases de Adultos, en diferentes niveles, habien- 
ante la eventual construcción de un recinto ferial en do implantado también este año clases de Alfabeti- 
la zona, como pueden ser la traída del Metro, mejora zación (aprender a leer, vamos, que no es ninguna 
de accesos, etc. Y, por fin, deciros que todavía teñe- deshonra que lo intente el que no ha podido hasta 
mos que acondicionar el nuevo local de la Asociación ahora). Mantuvimos constante preocupación, informa- 
de Vecinos. En la A sam blea general ordinaria del día dos por e! APA, por el cierre del Colegio debido al 
16 de abril s e  aprobó una propuesta de sacar a la deterioro de la calefacción, así como por la huelga 
venta unas pegatinas para conseguir fondos para acón- debida al frío reinante, huelga que también pretendía 
dicíonar dicho local, que se  pretenden poner en circu- llamar la atención para de este modo conseguir el 
lación durante las próxim as fiesta s. arreglo de otras muchas deficiencias.

SOCIAL CULTURA
E n  e s t e  c a p itu lo , y  p o r  c a u s a s  tr iste s  e n  am bos 

c a s o s , h ic im o s  n u e stra  r e c ie n te  C a m p a ñ a  d e  Ayuda  
a N ica ra g u a , y  e l  H o m e n a ie  a F r a n c is c o  Ca rra sco , 
c o n  la p a r tic ip a c ió n  d e  2 .0 0 0  p e r s o n a s , y  a la que 
v in ie ro n  a s u m a r s e  d e p o r tis ta s  h a sta  d e  T o le d o  y 
M alg rat (B a rc e lo n a ) . T u v im o s la a leg ría  d e  la entrega 
d e  un  p is o , p o r  fin , e n  M o ra ta la z  a Ju a n a  T e je ro , la 
d e s a h u c ia d a , y  p o r  lo  q u e  v e n ía m o s  lu c h a n d o  h a c e  ya 
c a s i  c in c o  a ñ o s .

EDUCACION
En este apartado se ha continuado con auténtico 

tesón machacando para conseguir la construcción do 
otro colegio en Villa Rosa. Ultimas entrevistas con 
diferentes personas encargadas del proyecto (1 do 
septiembre, 25 de octubre, 5 de noviembre. 3 do 
diciembre) no han logrado, hasta ahora, que se vean 
comenzar las obras. Se ha solicitado, al tener terfO’ 
nos para ello, la ubicación de un Instituto aquí, a 
que se nos respondió que hay suficientes plazas (reS' 
pecto a esto, tienen mejor información en este misrno 
número). Se nos indicó la posibilidad de hacer un 
Instituto de Formación Profesional, y se nos pregunta 
que si les podemos ofrecer un censo de necesidades, 
lo que nos causa, al menos, estupor, pues suponía­
mos que en el Ministerio conocerán estos datos.

Se h a n  re a liz a d o  tre s  e x p o s ic io n e s , la p rim era  s o -  
Ju l io  R o m e r o  d e  T o rre s  y  P a b lo  P ic a s s o , y  d o s  

p o sterio res, e n  p r im a v e ra  y  e n  d ic ie m b r e , s o b r e  p in ­
tura y  a rte s  p lá s t ic a s . C in e -fó r u m  y  T ea tro . D e b a te s  
o mesas r e d o n d a s  s o b r e  e l tem a  d e  la O T A N  y  e l  d e l  
âro. V isita s  c u ltu ra le s  a l M a d rid  a n tig u o , d e n tro  d e l  

Programa q u e  p a tro c in a  e l  A y u n ta m ie n to . C o n tin ú a n  
tuncionando, c o n  r e n o v a d o  e n tu s ia s m o , c o n  a c tu a c io ­
nes h a sta  fu e ra  d e  n u e stra  z o n a , e l  C o r o  " V o c e s  d e l  
l^ueblo”  y  G r u p o  " V íc to r  J a r a " , e l  p r im e ro  c o n  m ú- 
®'ca c o r a l y  e l  s e g u n d o  c o n  m ú s ic a  fo lk . T a m b ién  
nuestro G r u p o  d e  M a jo r e tte s  y  e l  G r u p o  d e  Teatro  
"Carrete d e  H ilo " .

D entro d e  e s t e  a p a rta d o , d e b e m o s  m e n c io n a r  e l  
®cío d e  b e n d ic ió n  d e  lo s  a lta re s  d e  la p a rro q u ia  " S a n -  
Ja R o s a lía " , p o r  e l  s e ñ o r  o b is p o  a u xilia r  d e  M a d rid , 

R ic a rd o  B la n c o  G r a n d a . E l  a c to  fu e  e l  p a s a d o  
^  d e  e n e r o , e n  una  m isa  c o n c e le b r a d a , q u e  fin a lizó  
con una c o m id a  d e  h e rm a n d a d .

Sanidad
Va es sabido por anteriores Boletines que funciona 

Casa de la Salud, en la que, en el campo de Me- 
jcina Preventiva, se ofrecen consultas gratuitas sobre 

l̂ lanificación familiar y psicología: por ahora, y de

momento, sólo esto, aunque está previsto ampliar 
sus servicios. Está en la calle Alcorisa, 67. Y ya que 
no hemos logrado que traigan hasta aquí el Ambu­
latorio, al menos hay un consultorio («despacho de 
recetas») más cerca, como es de sobra sabido, en la 
calle Andorra. Seguimos laborando para que edifiquen 
un hospital de distrito. El Plan General de Madrid re­
coge la ubicación de un hospital de distrito en los 
terrenos def Plan Parcial de Villa Rosa.

En este apartado de Sanidad, merece mención es­
pecial nuestro Grupo de Psicólogos, que ha venido 
desempeñando una gran labor de orientación en este 
campo. Por dar unas pocas cifras, ya han atendido a 
unas 700 consultas, de las que la mitad son niños: de 
ellas, un 20 por 100 trastornos de carácter: un 13 
por 100, problemas de pareja, y un 13 por 100, niños 
con dislexias. Su horario de consulta es los martes 
y miércoles, a partir de las 6,30, y sus modestos 
honorarios 300 pesetas los socios y 500 los no socios. 
Nos han venido informando y asesorando, a través de 
nuestro Boletín, de diferentes temas de su especiali­
dad. como son:

Prevención de la subnormalidad.— Causas frecuen­
tes son la rubéola, sífilis, diabetes materna: hay que 
tener cuidado con los fármacos cuando se está ges­
tando. así como no consumir alcohol ni tabaco: exis­
ten grandes avances de la Medicina para la preven­
ción de las malformaciones congénitas en el feto.

Fracaso escolar.— Enorme importancia tiene la ac­
tuación de los padres y el entorno familiar en el niño. 
La masificación de la enseñanza, así como el desfase 
entre los programas y la maduración intelectual del 
niño. También, que el niño participa conscientemente, 
la mayor parte de las veces, de dicho fracaso escolar.

Violencia en TVE.— Es grande la influencia de este 
medio de comunicación en las pautas de conducta: e! 
niño imita lo que ve: sirva como ejemplo del abuso 
de violencia en este medio, que del 20 de enero al 
4 de febrero de 1979 se contabilizaron 249 violencias 
en la televisión española, y en horas de audiencia in­
fantil muchas de ellas.

E n  otro  lu g a r d e  la R e v is ta  s e  o s  invita  a q u e  c o ­
la b o r é is  y , s o b r e  to d o , a q u e  p a r t ic ip é is  e n  la s  p r ó ­
x im a s  F ie s t a s  d e l  B a rrio , p o r q u e , c o m o  s e  d e c ía  e n  
e l E d ito ria l d e l  B o le tín  d e  la s  p a s a d a s  F ie s t a s :  " L a s  
f ie s ta s  p o p u la r e s  q u e  s e  p r e c ie n  d e  s e r lo , s o n  para  
la a leg ría  y  la d iv e rs ió n . S o n  m a n ife sta c ió n  d e  la 
a le g ría  d e  vivir a lg o  q u e  n o s  e s  m u y  n e c e s a r io  en  
e s t e  m u n d o  a m a n te  d e  la d e str u c c ió n  y  la m u e r te ."

H e m o s  p e r d id o , s ó lo  e l  a ñ o  p a s a d o , q u e  c o n s te  
(p o r q u e  lo  v a m o s  a r e c u p e ra r) , n u e stra  C a b a lg a ta  d e  
R e y e s . A  c a m b io , o  ta m b ié n , h ic im o s  e n  la s  N a v id a ­
d e s  una fie sta  in fa n til, to rn e o  d e  fú tb o l-sa la , p r o y e c ­
c ió n  d e  p e l íc u la , a c tu a c ió n  d e l  G r u p o  " C a r r e te  d e  
H ilo " , c o n  la o b ra  " C o s a s  d e  u n  in v ie rn o  g r is " , y , 
p o r  ú ltim o , fe s t iv a l d e  c a n c io n e s  c o n  lo s  G r u p o s  
" C o r o  Infantil S a n ta  R o s a lía " , " V o c e s  d e l  P u e b lo "  y  
" V íc to r  J a r a " .  P r e m ia m o s , p o r  s o r t e o , a tres s o c io s ,  
p a ra  c e le b r a r  n u e stro  X  a n iv e rsa rio .
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El voto de los vecinos de Villa 
Rosa está repartido en tres cole­
gios electorales distintos, que son 
los siguientes:

NICARAGUA (Secciones 72 y 
99)

SAN FERNANDO (Sección 90).
INSTITUTO CONDE ORGAZ (Sec­

ciones 60, 61, 62 y 96).
Se da la circunstancia de que en 

el único colegio electoral existen­
te en nuestro barrio (Ramón Pérez 
de Ayala), aunque parezca paradó­
jico. los vecinos de Villa Rosa no 
votan, viniendo, por el contrario, 
a este centro ciudadanos del po­
blado y de la colonia La Esperanza.

En los cuadros que acompañan 
a este estudio reflejamos solamen­
te las Secciones 60 y 72, éstas co­
mo ilustrativas de la parte alta 
geográficamente del barrio: y las 
62 y 99, como representativas ^  
la tendencia de voto de h 
interior o baja. Por ejiflíll^íiclür-. 
mos las Secciona 
falta de espacio^

Los resultados 
son los siguientes^

TOTAL

EXCLUSIVA

f^y
•/*. ** "

i'todo.éf

ASI VOTO  
VILLA RO SA
Un estudio detallado de las dis­

tintas secciones demuestra que la 
coalición AP-PDP-UL obtuvo más 
votos en la zona alta (Secciones 
60 y 72). Así como que en dicha 
zona el CDS superó al PCE, que, 
sin embargo, en la totalidad dejj 
capital ha obtenido el 7.25 
Como es sabido, el 
drid no alcanz^ej^^or.*1Ó0 •exigi-.* 
do por la^^^ír^íorál,.*

Mota del Cuervo, núm. 1 
y del 2 al 28 (Pryconsa) 

Provencii

Todo lo contrario ocurre con la 
zona interior o baja del barrio, en 
la que el PSOE superó abrumado­
ramente a la coalición de dere­
chas y en la que el PCE obtuvo sus 
mejores resultados, a la que co­
rresponden las secciones 62 y 99.

SECCION 62 (Censo: 1.325)
Mota del Cuervo, núms. 34 al 74 

Pedroñeras, núms. 1 al 5 
Provencio, núms. 31 al 35

%

PSOE...............................  62,94
AP-PDP-UL ....................... 20.29
P G ^ ^  ............................ 9,69

)S- r V ...........................  4,33
P D t ............................ 1.25

/ • . ‘SEQCION 99 (Censo: 1.113)

.'.Mó.t&’d©! .Cuervo, núms. 17 al 35 
■ Mótilíar d^l.Palancar, núms. 8 al 34 
* * ’ ^roñeras, núms. 11 y 14

%

rotantes
Censo ..............
Votos emitidos . 
Votos válidos ... 
Votos en blanco 
Votos nulos ... . 
Abstención ......

Participación .............
Abstención .................

ESCRUTINIO

8.283
5.676
5.622

25
29

2.607

PSOE............... . ... 3.308 58,ff
AP-PDP-UL...... . ... 1.489 26,48
PCE................ 440 7.28
CD S............... 220 3,91
PDL................ 140 2,48
Otros ............. 25 0,44

PSOE
AP-PDP-UL ....................... %7,0;
PCE .......
CDS .......
PDL ...................................... 3,53

SE C Ú tfN  A c e n s o :  901)

^ o ^ H ú im .  2 al 10 
.* • R*^trjQlH^Kl|»Jjms^1 
*.• .̂ árV/o- San* Bla^ ^ ji^^a jas)
‘ -'.MatHla’/cl^l^i^ín^r, núm. 15

%

PSOE ... .........................  56,17
AP-PDP-UL .......................  32.12
PCE .................................  3.95
C D S ................................  4.77
PDL .................................  2.30

^ E  ..... ............ 63,47
A P - P D P - » ............  21,83
PCE ... ............  10,30
CDS ... ...........  2.15
PD L...... /.-.. . ...........  1.61

El PDL nólsqpecó en ninguna de 
fas seccion^keJ'5 .por 100 mínimo 
exigido por llttey*/

Es de d f t . R t a M / no hubo nin­
gún incident^Pgno de mención, 
así c o p ^ ^ u e  la participación 

■por 100) fue algo superior 
^ la media nacional (65.7) y tam­
bién a la de Madrid (65,66). De 
cualquier modo, se puede deducir 
que nuestro barrio entra dentro de 
la media ponderada, y. a! mismo 
tiempo, alentar a lós que se han 
abstenido a participar en las pró­
ximas confrontaciones.

Todos los datos han sido facili­
tados por los interventores de me­
sa del PCE en las distintas sec­
ciones.

E ¡ c  
tam os  
ra, d o  
¡e fe  d  
Lanza  
g a z . E 
b le m e  
objeth  
s a b e r  
tra la 
n illa s, 
tuto; í 
m u n ic  
V ecim  
Ututo * 
desen- 
c ió n , ¡ 
p roble  
to, e st  
p a rtes  
“n u esi 
a tom  
Institu  

1 .0  

lie A n  
za s (1 
P o s e e  
n a sio s  
m ateri 
see ti 
5.000  
ai inte  
m o de 

E l a 
otorga  
s ib le  r 
p u e s  e 
rial n e  
rece c 
o iso  íq 
las val 
gu e ei 
saltarli 
floro  q 
ta la d o  
patio .
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con la 
rio, en 
umado- 
¡ dere- 
ivo sus 
|ue co- 
2 y 99.

P R IM E R O S  P A S O S  PARA  
CONSEGUIR UN INSTITUTO

62,94
20,29

9,69
4,33
1,25

%
63,47
21,83
10,30
2,15
1,61

]una de 
mínimo

ibo nin- 
lencíón, 
:ipación 
superior 
y tam- 

36). De 
deducir 
mtro de 
mismo 
se han 
las pró*

o facilí* 
de me­

as sec'

E l p a s a d o  d iá  2 7 -IV -1 9 8 3  c o n c e r ­
ta m o s una en tre v ista  c o n  la d ir e c to ­
ra, d o ñ a  T e r e sa  S e m p e r e , y  c o n  e l  
¡e fe  d e  E s t u d io s , d o n  J o s é  M a n u e l  
L a n z a , d e l in stitu to  C o n d e  d e  O r-  
g a z . E sta  e n tre v ista , q u e  m u y  a m a ­
b le m e n te  c o n c e d ie r o n , ten ia  d o s  
o b je t iv o s  p r im o r d ia le s : E l p r im e r o , 
s a b e r  e n  q u é  s itu a c ió n  s e  e n c u e n ­
tra la d e m a n d a  d e  p la z a s  e n  C a ­
n illa s , s e g ú n  d a to s  d e  d ic h o  In sti­
tuto; e l  s e g u n d o , e n ta b la r  u n a  c o ­
m u n ic a c ió n  e n tre  la A s o c ia c ió n  d e  
V e c in o s  V illa  R o s a  y  e l  ú n ic o  In s ­
tituto q u e  e x is t e  e n  C a n il la s , y  q u e  
d e s e m b o q u e  e n  una fru ctífe ra  re la ­
c ió n , p a ra  c o la b o r a r  ju n t o s  e n  lo s  
p r o b le m a s  e d u c a t iv o s . P o r  lo  tan­
to, e s t e  a rticu lo  va d iv id id o  e n  d o s  
p a r te s : u n a , e x p lic a r  c ó m o  e s  
“n u e s tr o ”  In stitu to ; y  o tra , m e d id a s  
a to m a r p a ra  c o n s e g u ir  u n  n u e v o  
Instituto.

1.^ E l In stitu to , s itu a d o  e n  la  c a ­
lle A n d o r r a , c u e n ta  c o n  1 .700 p la ­
za s (1 .0 0 0  d iu rn o , 700 n o ctu rn o ). 
P o s e e  d o s  la b o ra to r io s  y  tre s  g im ­
n a s io s , a u n q u e  n o  d o ta d o s  c o n  e l  
m ateria l n e c e s a r io . A s im is m o  p o ­
s e e  ta m b ié n  u n a  b ib lio te c a  c o n
5.000 lib r o s , c o n s e g u id o s  g r a c ia s  
al in te r é s  tanto d e  p r o fe s o r e s  c o ­
mo d e  a lu m n o s .

E l p o c o  p r e s u p u e s t o  q u e  s e  le  
otorga h a c e  p r á c t ic a m e n te  im p o ­
s ib le  rea liza r d e p o r te  a l a ire lib re , 
p u e s  a u n q u e  c u e n ta n  c o n  e l  m a te ­
rial n e c e s a r io , la z o n a  d e p o rtiv a  c a ­
r e c e  d e  p a v im e n ta c ió n ; s e r ia  p r e ­
c iso  ig u a lm e n te  e le v a r  la altura d e  
las v a lla s  q u e  lim itan e l  c e n tr o , ya  
g u e  e n  la a c tu a lid a d  re su lta  fá c il  
sa lta r la s , c o n  e l  c o n s ig u ie n t e  d e t e ­
rioro q u e  e s t o  a ca rrea rla  a la s  in s ­
ta la c io n e s  d e p o rtiv a s  y  á r b o le s  d e l  
patio .

M á s  d e  un  85 p o r  100 d e  a p ro ­
b a d o s  e n  la s e le c t iv id a d  d e l  a ñ o  
p a s a d o , re a liz a d a  e n  la U n iv e rs i­
d a d  A u tó n o m a  d e  M a d rid , q u e  e s  
a la  q u e  p e r t e n e c e  e l  c e n tr o , a v a ­
la n  a é s t e  c o m o  un In stitu to  m o ­
d e lo , ya  q u e  s ó lo  otro  In stitu to  s u ­
p e r ó  e s t e  p o r c e n ta je .

E x is t e  e n  é l  una A . P . A . ,  a u n q u e  
é s ta  n o  fu n c io n a  tan b ie n  c o m o  
s e r ia  d e s e a b le , p u e s  d e  1 .700 a lu m ­
n o s  p e r t e n e c e n  a é s ta  a p r o x im a ­
d a m e n te  2 00  p a d r e s , y  a la hora  
a e  tra b a ja r e s t e  n ú m e ro  d is m in u y e  
se n sib le rr ie n te .

E s  d e  d e s t a c a r  q u e  e s t e  Instituto  
c u e n ta  c o n  u n  E sta tu to  d e  R e g la ­
m e n ta c ió n  In tern a , e la b o r a d o  d e  
m u tu o  a c u e r d o  p o r  a lu m n o s , p r o ­
fe s o r e s  y  p a d r e s , c ir c u n s ta n c ia  q u e  
n o  s e  d a  e n  o tro s  d e  m á s  p r e s ­
tig io .

E l S a ló n  d e  A c t o s  p r o p ia m e n te  
d ic h o  n o  e x is t e , p e r o  c u e n ta n  c o n  
una sa la  d e  “ u s o s  m ú lt ip le s ”  d e  
144 m \ q u e  da c a b id a  a  2 50  p e r ­
s o n a s , d o n d e  s e  d e sa r r o lla n  to d o  
tip o  d e  a c tiv id a d e s .

A C T IV ID A D E S
E X T R A E S C O L A R E S

D e n tro  d e l p r o p io  c e n tr o : T ea tro , 
ta ller d e  m a rio n e ta s , la b o ra to rio  fo ­
to g r á fic o , ta ller  d e  c e r á m ic a , c in e -  
c lu b , c o n c u r s o s  litera rio s y  a rtísti­
c o s  (d o ta d o s  c o n  p r e m io s  e n  m e ­
tá lico ) , c o n c u r s o s  d e  a je d r e z , S e ­
m a n a  d e l A r b o l, d o n d e  p r o fe s o r e s  
y  a lu m n o s  han  p la n ta d o  lo s  á rb o ­
le s  c o n  lo s  q u e  c u e n ta  e l  c e n tr o ;  
S e m a n a  d e l  L ib ro , e n  c o la b o r a c ió n  
c o n  e d ito r ia le s  y  p a r tic u la r e s , q u e  
h a  s e r v id o  p a ra  in c r e m e n ta r  la b i­
b lio te c a ; c lu b  d e p o rtiv o , c u y a  in ­

n o v a c ió n  va a s e r  la s e c c ió n  d e  
tiro. S e  d e sa r r o lla n  ig u a lm e n te  h o ­
m e n a je s  a p e r s o n a lid a d e s  c é le b r e s  
y  c h a r la s -c o lo q u io .

F u e ra  d e l  c e n tr o : V is ita s  a m u ­
s e o s ,  c o n c ie r t o s , c in e s  y  te a tro s .

2 .°  La  A s o c ia c ió n  d e  V e c in o s  
d e  Villa  R o s a , h a c ié n d o s e  e c o  d e  
la n e c e s id a d  d e  un n u e v o  In stitu ­
to , h a  c r e a d o  una C o m is ió n  d e  E n ­
s e ñ a n z a  p a ra  g e st io n a r lo . E sta  C o ­
m isió n  e stá  in te g ra d a  e n  la V o c a -  
lia d e  E n s e ñ a n z a  q u e  d irig e  A n t o ­
n io  V ilia fra n ca , y  q u e  s e  o c u p a  d e  
to d o s  lo s  d e m á s  te m a s  e d u c a t iv o s . 
E l p r im e r  p a s o  d e  la C o m is ió n  ha  
s id o  e sta  e n tre v ista ; a c o n tin u a c ió n  
se r á  e s t a b le c e r  una  re la c ió n  c o n  
la s  a s o c ia c io n e s  e x is t e n t e s  e n  C a ­
n illa s  y  c re a r  u n  fre n te  c o m ú n  p a ­
ra re iv in d ic a r  e l  n u e v o  In stitu to ; 
e la b o ra r  un in fo rm e  d e st in a d o  a  la 
D e le g a c ió n , a l A y u n ta m ie n to  y  a 
q u ie n  s e a  n e c e s a r io  p a ra  q u e  n u e s ­
tra p r o p u e s ta  s e a  r e c o g id a .

La d ife r e n c ia  e n tre  la s  2 .4 0 0  s o ­
lic itu d e s  y  la s  1 .700 p la z a s  d is p o ­
n ib le s  in d ic a n  la n e c e s id a d  d e  un  
n u e v o  In stitu to  e n  la z o n a . E s to  no  
s ig n if ic a , n e c e s a r ia m e n te , q u e  s e  
h a y a n  q u e d a d o  700 p e r s o n a s  en  
la c a lle , p o r q u e  a lg u n o s  a lu m n o s , 
p r e v is o r a m e n te , so lic ita r o n  la a d ­
m isió n  e n  m á s  d e  u n  c é n tr o , y  en  
la a c tu a lid a d  e stu d ia n  fu e ra  d e i  
barrio .

S i  q u e r e m o s  te n e r  u n a  vida m e ­
jo r , h a y  q u e  lu c h a r  p o r  u n a  e d u c a ­
c ió n  m e jo r , y  e s t o  im p lic a  n o  s ó lo  
e stu d ia r  p o r  p a rte  d e l a lu m n o  y  
e x p lic a r  p o r  p a rte  d e l p r o fe s o r , s i ­
n o  te n e r  u n a s  c o n d ic io n e s  y  re la ­
c io n e s  c o r d ia le s  q u e  c r e e n  b u e n  
a m b ie n te  e n  e l  s it io  d o n d e  s e  e s ­
tudia .

P o d é is  p a s a r o n  p o r  la A s o c ia ­
c ió n  lo s  ju e v e s  a la s  8 ,3 0 ; o b ie n  
lla m a r a e s t o s  te lé fo n o s :

A n a : 759 0 9  01 
R o s a :  2 0 0  89 93

ROSA y ANA

O P T I F O T O
OPTICA - FOTOGRAFIA

Carretera de Canillas, 124, 

bloque 137

Teléfs. 200 94 05 - 759 56 84 

MADRID-33

PELUQUERIA  
DE SEÑORAS

CHARO
Motilia del Palancar, 20 

Madrid-33

Hermanos López
ELECTRODOMESTICOS 

TELEVISION - RADIO 
MUEBLES - ELECTRICIDAD

Plaza de los Tem plarios, 13 
Mota del Cuervo, 2 

C u evas de Álmanzora, 185 
Teléfonos 202 27 76 
759 51 88 - 202 76 05

Ayuntamiento de Madrid



EL
P A R Q U E :

U N  L O G R O  
P A R A

L O S  V E C I N O S
Quizá una de ias más antiguas 

reivindicaciones de esta Asocia­
ción ha sido la adjudicación de un 
parque público para nuestro barrio.

Como consecuencia de innume­
rables gestiones, conseguimos los 
terrenos, pero ahí no terminaba to­
do, había que conseguir también 
la dotación económica necesaria 
para su construcción, dotación que 
sólo hemos conseguido en parte 
con la adjudicación de 58 millones 
para la realización de la primera 
fase de la obra. Dicha fase será 
inaugurada el día 4 de mayo, se­
gún información del presidente de 
la Junta Municipal.

La adjudicación de este parque 
modelo, se debe, en parte, al in­
terés demostrado por el presiden­
te de dicha Junta Municipal.

Con esta inauguración no acaba, 
ni mucho menos, nuestro trabajo. 
A partir de ahora continuaremos 
insistiendo en la adjudicación del 
presupuesto necesario para la rea­
lización de la segunda fase, con 
un coste aproximado de unos 30 
millones de pesetas.

Esperamos conseguirlo en breve 
plazo, porque, de lo contrario, qui­
zá tengamos que ver la primera 
fase destrozada cuando se quiera 
comenzar la segunda, cosa que no 
podemos consentir, pues el dinero 
del Ayuntamiento es dinero de to­
dos y no podemos tirarlo.

Esperamos que todos los vecinos 
sean conscientes, tanto del valor 
artístico como económico, de este 
parque, y lo cuiden debidamente.

C u a n d o , h a c e  d o c e  a ñ o s , a q u e l  
g ru p o  d e  v e c in o s  d e  Villa  R o s a  fo r­
m a ro n  u n  e q u ip o  d e  fú tb o l y  lo ­
g ra ro n  q u e  e l  s e ñ o r  M a u ra  a c c e ­
d iera  a q u e  se u b ica ra  un  c a m p o  
d e  fú tb o l e n  e l  b a rrio , n o  p o d ía n  
s iq u ie ra  im a g in a r  q u e  a c a b a b a n  d e  
c o lo c a r  la p rim era  p ie d ra  d e  n u e s ­
tro P o lid e p o r tiv o .

E s e  c a m p o  e s tu v o  c u m p lie n d o  
d u ra n te  c in c o  a ñ o s , a l c a b o  d e  lo s  
c u a le s , o s e a , h a c e  s ie t e , la A s o ­
c ia c ió n  p r o p u s o  a io s  v e c in o s  algo  
m á s a m b ic io s o .

C o n  la m e d ia c ió n  d e l A y u n ta ­
m ie n to  d e  e n t o n c e s , y  n o  s in  una  
la b o rio sa  y  larga  g e s t ió n , s e  c o n ­
s ig u ió  u n a  in sta la c ió n  d e p o rtiv a  en  
p r e c a r io , e n  la c u a l to m ó  p a r te  la 
F e d e r a c ió n  C a s te lla n a  d e  F ú tb o l.

La  a c e p ta c ió n  p o r  p a rte  d e  lo s  
v e c in o s , y  s o b r e  to d o  e l  te só n  co n  
q u e  s e  p r e s io n ó  p o r  c o n s e g u ir lo , 
se n ta r o n  la s  b a s e s  q u e  h a d a n  fa l­
ta p a ra  q u e  fu e ra n  r e c o n o c id o s  
n u e s tr o s  d e r e c h o s  a  te n e r  m á s  In s ­
ta la c io n e s  d e p o r tiv a s  d ig n a s .

P o r  e llo , la A s o c ia c ió n  p r e s e n t ó  
una p r o p u e s ta  a C O P L A C O , s o l ic i­
ta n d o  una p e rm u ta  d e  te rre n o  q u e  
m o d ifica ra  e l  P la n  G e n e r a l y  q u e  
d ota ra  a  V illa  R o s a  d e  la  c a n tid a d  
d e  te rre n o  s u fic ie n t e  p a ra  rea liza r  
u n  P o lid e p o r tiv o . P r o p u e sta  q u e  fu e  
a c e p ta d a  d e s p u é s  d e  un  a ñ o  d e  
g e s t io n e s .

A  partir d e  e s e  m o m e n to  s e  tra-
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El polideportivo ya es una realidad
ba jó  in te n s a m e n te . S e  e la b o ró  una  
e n c u e sta  m e d ia n te  la c u a l s e  lle g ó  
a un c o n v e n io  c o n  e l  A y u n ta m ie n ­
to y  la e m p r e s a  c o n stru c to ra  q u e  
daba p a s o  a  la c o n s tr u c c ió n  d e fi­
nitiva d e l  P o lid e p o r tiv o .

Y  lo s  d o s  ú ltim o s a ñ o s  h a n  tra n s­
cu rrid o  a  to p e , v ie n d o  d ia  a d ia  la 
m a rch a  d e  lo s  a c o n t e c im ie n to s  y

p r e o c u p á n d o n o s  c u a n d o  n o  m a r­
c h a b a n  la s  o b r a s .

La  m a yo r  m u e stra  d e  in te r é s  s e  
m a n ifie sta  c u a n d o  v e m o s  q u e  lle g a  
e s t e  v e rá n o  y  n o  e x is t e n  e x p e c t a ­
tiv a s d e  q u e  n o s  d é  s e r v ic io  c o m o  
e s p e r á b a m o s . L o s  v e c in o s  n o s  in ­
q u ie ta m o s , h a sta  e l  p u n to  e n  q u e  
c r e e m o s  lle g a d a  la h o ra  d e  p r e s io ­

n a r, in c lu s o  m a n ife s tá n d o n o s : lo s  
r e s u lta d o s , u n a  v e z  m á s , s e  d e ja n  
s e n tir ; n u e stro  P o lid e p o r tiv o  s ig u e  
a d e la n te .

E n  fin , h o y  p o d e m o s  d e c ir  c o n  
o rg u llo  q u e  n o  n o s  h a n  re g a la d o  
n a d a , n o s  lo  h e m o s  g a n a d o  a p u l­
s o .  H o y  p o d e m o s  d e c ir ... E S  N U E S ­
T R O  P O L ID E P O R T IV O .

o Ayuntamiento de Madrid
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Program a  
deportivo  
de Fiestas
Día 4. ATLETISMO

Hora de comienzo, 10 de la mañana. Fi­
naliza en la misma mañana.

1.® Carreras de medio fondo (800 m.), 
12-14 años: Niños.— 2.° Carreras de medio 
fondo (800 m.), 12-14 años: Niñas.— 3.° 100 
metros, Niños; 9-11 años.— 4.® 100 m., Ni­
ñas: 9-11 años.— 5.® 100 m.. Niños: 12-14 
años.— 6.® 100 m.. Niñas: 12-14 años.

TROFEO DE VETERANOS (Cuadrangular). 

FUTBOL INFANTIL (Cuadrangular).

GRAN CARRERA POPULAR. Hora de co­
mienzo: 10 de la mañana.

Categorías: Alevines: 11-12 años. Infan­
tiles: 13-14 años. Cadetes: 15-16 años. Ju­
veniles: 17-18 años. Seniors-Juniors: 19-40 
años. Veteranos: 40 años en adelante.
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Este  año  la «carrera popular^ tiene com o novedad que 'finaliza en el nuevo  «Parque
Municipal».

C E N T R O  C O M E R C I A L

GUADALUPE
CARRETERA DE CANILLAS, 134- 136- 138

® Muy cerca de su casa
® Donde podrá encontrar todo lo que necesita

FRUTERIA BLANCO
DECOMISOS BLANCO
REGALOS Y FOTOESTUDIO TOXIRIA
BOUTIQUE HERCHl
MODAS SEÑORA GEMA
MODAS NIÑOS GEMA
BOUTIQUE ZAIDA
PUB THE TIMES
BODEGA EL BARRIL
ALMACENES BADALONA
FERRETERIA GARCIA
CAFETERIA PASAMAR
TINTORERIAS ALCALA
BODEGAS GIRALDO (al por mayor)
DECORACION D-H

POLLERIA CONGELADOS ALCAZAR 
PELUQUERAS BLANVER 
ASESORIA LAJUFISA 
DEPORTES HISPANIA 
CRISTALERIAS ONZA 
REGALOS Y DECOMISOS LIANA 
ACUARIUM LOTO 
CINE VIDEO CLUB UNIFOVA 
CLINICA MEDICA 
PELUQUERIA RULOS 
CLINICA A. T.S.
MANTEQUERIAS NAVAFRIA 
IDIOMAS LINCOLN 
MECANOGRAFIA Y TAQUIGRAFIA 
ESCUELA DE MUSICA Y DANZA

Las 
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